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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de agentes microbianos no controle de Alabama
argillacea na cultura de algodoeiro. O experimento foi instalado no Município de Cassilândia, MS,
em cultivar BRS 200 Marrom. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 5
tratamentos e 4 repetições. Os tratamentos utilizados foram: 1- Testemunha; 2- Beauveria bassiana
(2 kg/ha) na concentração de 105 conídios/mL; 3- Metharizium anisopliae (2 kg/ha) na concentração
de 105 conídios/mL; 4- Bacillus thuringiensis (0,5 L/ha); 5- Mistura (B. bassiana (2 kg/ha) + M. anisopliae
(2 kg/ha) + B. thuringiensis  (0,5 L/ha). A viabilidade de B. bassiana e M. anisopliae foi de 85%. Realizou-
se a contagem das lagartas vivas encontradas em 20 plantas por parcela antes da aplicação (prévia)
e as observações foram realizadas aos 3, 6 e 10 dias após a aplicação (DAA). Na avaliação realizada
aos 3 DAA foi observada as menores eficiências dos agentes. Porém, na avaliação feita aos 10 d.a.a
os tratamentos B. bassiana, M. anisopliae, B. thuringiensis  e Mistura apresentaram eficiências de 77,
68, 84 e 86%, respectivamente.
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ABSTRACT

MICROBIAL AGENTS IN THE CONTROL OF ALABAMA ARGILLACEA  (HUEBNER, 1818)
(LEPIDOPTERA: NOCTUIDAE) IN COTTON CROP. The objective of this work was to evaluate the
efficiency of microbial agents in the control of Alabama argillacea in the cotton crop. The experiment
was installed in Cassilândia County, Mato Grosso do Sul State, Brazil, in a crop of BRS 200 Brown.
The treatments were: 1 – control; 2 – Beauveria bassiana (2 kg/ha); 3 – Metharizium anisopliae (2 kg/
ha); 4 – Bacillus thuringiensis  (0.5 L/ha); 5 – complete treatment (B. bassiana (2 kg/ha) + M. anisopliae
(2 kg/ha) + B. thuringiensis  (0.5 L/ha). The viability of B. bassiana and M. anisopliae was 85%. The
number of live caterpillars found in 20 plants per plot was counted before the application (prior
recording) and the observations were carried out at 3, 6 and 10 D.A.A (days after the application).
In the evaluation made at 3 D.A.A the smallest efficiencies were observed for the agents. However,
in the evaluation made at 10 d.a.a, the treatments B. bassiana, M. anisopliae, complete treatment and
B. thuringiensis  were efficient, with efficiencies of 77, 68, 84 and 86% respectively.
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INTRODUÇÃO

A cultura algodoeira no Brasil ocupa uma área de
aproximadamente 1.100 mil hectares, produzindo
cerca de 1.309,4 mil toneladas de algodão em caroço
em 2005. A Região Centro-Oeste é responsável por
64,9% da produção nacional de algodão em pluma,
seguida da Região Nordeste com 23% e da Região
Sudeste com 9,2% (CONAB, 2006).

Dentre os principais fatores que afetam a produti-
vidade da cultura, destaca-se a ocorrência de pragas.
O curuquerê do algodoeiro Alabama argillacea
(Huebner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) é conside-
rado praga-chave. Esse inseto pode provocar perdas
na produção entre 21 e 35%, sendo observadas ocor-
rências freqüentes em qualquer local onde se planta
o algodão, bem como em qualquer estágio fenológico
da cultura (BLEICHER et al., 1983). Esse noctuídeo ataca
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o limbo das folhas do algodoeiro, devorando-as quase
totalmente, podendo também atacar as nervuras
maiores e pecíolos (GALLO et al., 2002).

Entre os métodos de controle que incorpora o
manejo integrado de pragas, sobressai-se o uso de
microrganismos entomopatogênicos. Diversos traba-
lhos têm demonstrado a eficiência de Beauveria bassiana
contra o bicudo do algodoeiro (Anthonomus grandis)
(COUTINHO; CAVALCANTI, 1988; ALMEIDA; DINIZ, 1997;
SILVA, 2001), e de Metharizium anisopliae contra diver-
sas pragas da cultura (OLIVEIRA, 1991).

MARTINS et al. (2004) estudando a utilização de M.
anisopliae e B. bassiana no controle de pulgões e
cigarrinhas em algodoeiro em condições de campo,
concluíram que esses agentes foram eficientes em
avaliações realizadas no sexto e oitavo dia após a
aplicação.

A utilização de Bacillus thuringiensis Berliner em
programas de controle biológico é uma alternativa
eficaz e não contaminante (ALVES, 1998). Diversos
biopesticidas à base de B. thuringiensis subsp. kurstaki,
encontram-se disponíveis no mercado e, dentre eles,
um produto comercial.

A eficiência de B. thuringiensis tem sido demons-
trada por diversos pesquisadores ao longo do tempo
(CAMPOS, 1981; MOREIRA; ALL, 1995; FERNANDES et al.,
2003), no controle do curuquerê e da lagarta da maçã
Heliothis virescens.

Nos últimos anos alguns trabalhos foram realiza-
dos no Brasil com o objetivo de avaliar o efeito de
agentes microbianos no controle de A. argillacea, em
condições de laboratório (CEZAR FILHO et al., 2002, SILVA

et al., 2003) e a nível de campo (BARROS et al., 2005,
MARTINS et al., 2005).

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi
estudar, a eficiência de agentes microbianos no con-
trole de A. argillacea na cultura do algodoeiro, em
condições de campo.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na área experimental da
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS),
unidade de Cassilândia, MS. O experimento foi condu-
zido no período de 25 de janeiro a 30 de junho de 2004,
utilizando o cultivar BRS 200 Marrom. No plantio
realizou-se adubação orgânica com esterco bovino na
quantidade de cinco toneladas por hectare, evitando
quaisquer uso de tratamento químico.

O delineamento experimental foi o de blocos ao
acaso com 5 tratamentos e 4 repetições. A parcela
constituiu de 5 linhas da cultura com 4 m de com-
primento. O espaçamento utilizado foi o de 1 m
entre linha com 0,5 m entre covas, com duas plan-
tas/cova.

Os tratamentos utilizados foram: 1- Testemunha;
2- B. bassiana (2 kg/ha) na concentração de 10 5

conídios/mL (Boveril); 3- M. anisopliae (2 kg/ha) na
concentração de 105 conídios/ml (Metharril); 4- B.
thuringiensis (0,5 L/ha) (Dipel) e 5- Mistura (B. bassiana
(2 kg/ha) + M. anisopliae (2 kg/ha) + B. thuringiensis
(0,5 L/ha). A viabilidade de B. bassiana e M. anisopliae
foi de 85%, conforme mencionado no rótulo dos pro-
dutos comerciais.

Foi realizada uma única aplicação, em 2/3/04 no
final do dia às 17h, coincidindo com horário de sol
mais ameno. As condições climáticas médias durante
a aplicação foram Umidade Relativa 39%, Tempera-
tura de 29º C e velocidade do vento de 3 km/h. A
cultura encontrava-se na fase fenológica de formação
de botão floral (B1) de acordo com a escala de MARUR;
RUANO (2001), e altura de 0,70 m.

Para aplicação utilizou pulverizador costal ma-
nual, com bico tipo leque, sendo o volume de calda de
160 L/ha e pressão de 50 lbf/pol. Anteriormente,
realizou-se a contagem das lagartas vivas encontra-
das em 20 plantas/parcela antes da aplicação (pré-
via), sendo posteriormente avaliado aos 3, 6 e 10 dias
após a aplicação (DAA).

A análise estatística foi realizada através do pro-
grama Estat. Os dados foram submetidos à análise de
variância, sendo as médias comparadas pelo teste de
Tukey a 5 % de probabilidade, e transformadas em
RAIZ (x + 0,5)1/2. A porcentagem de eficiência (%EF)
foi calculada pela equação de HENDERSON; TILTON (1952).

%EF= 100 (1 – N1 . N2 )
                          ______
                           N3 .N4

Onde: N1: Número de insetos na testemunha antes da
aplicação

N2: Número de insetos no tratamento após a
aplicação

N3: Número de insetos na testemunha após a
aplicação

N4: Número de insetos no tratamento antes da
aplicação

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através dos resultados obtidos (Tabela 1), verifi-
ca-se que somente no sexto e décimo dias após a
aplicação dos agentes microbianos ocorreram dife-
renças significativas em relação à testemunha.

No terceiro dia após a aplicação, os tratamentos
Mistura e B. bassiana puro apresentaram as maiores
porcentagens de eficiência, 53 e 50% respectivamente.
Esse baixo índice pode ser atribuído ao período míni-
mo de 18h necessário para ocorrer a germinação e o
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início da penetração do fungo B. bassiana na epiderme
da lagarta (SOSA-GOMEZ; MOSCARDI, 1992).

Sabe-se que alta umidade relativa e precipitação
são fatores determinantes na cinética da
esporulação de fungos in vivo, sendo que o início da
esporulação pode ser retardado e a produção de
conídios diminuída quando cadáveres infectados
são submetidos a períodos longos de estresse hídrico
(umidade relativa de 25-30%) (SPRENKEL;  BROOKS,
1977). No transcorrer do presente trabalho, a umi-
dade relativa média foi de 39%, sendo relativamen-
te baixa. Desse modo, acredita-se que a esporulação
e produção de estruturas de multiplicação dos agen-
tes microbianos (fungos), foram retardadas, ocasi-
onando assim uma baixa eficiência dos agentes nos
primeiros dias após a aplicação, fato mencionado
por ALVES; MORAES (1998).

No sexto dia após a aplicação os tratamentos B.
bassiana, M. anisopliae, B. thuringiensis e Mistura apre-
sentaram eficiências de 76, 67, 60 e 62%, respectiva-
mente. Já no décimo dia após a aplicação, obtiveram-
se eficiências maiores (77, 68, 84 e 86, %, respectiva-
mente). É importante ressaltar que para melhor efici-
ência, é necessário um tempo, que varia de uma a duas
semanas ou mais, para que os agentes microbianos,
principalmente fungos, possam esporular e dissemi-
nar para ocasionar surtos epizoóticos, resultando em
uma maior mortalidade na população de lagartas.
Fato esse verificado por SPRENKEL; BROOKS (1977) em
cadáveres de outro noctuídeo, Heliothis virescens Fabr.
(Lepidoptera: Noctuidae) observados sob o solo, onde
a esporulação de N. rileyi foi evidente entre 7 e 14 dias
após a morte da lagarta.

Com lagartas de D. saccharalis, ANDRIOLI (2003)
relata que B. bassiana apresentou mortalidade de até
100%, quando utilizado em suspensões com concen-
tração da ordem de 107 conídios/mL. No presente
trabalho, a concentração dos fungos testados foi me-

nor (105 conídios/mL), o que pode ter ocasionado,
embora com outra espécie de lepidóptero, uma morta-
lidade inferior.

O tratamento B. thuringiensis, apresentou eficiên-
cia semelhante quando comparado aos fungos (Tabe-
la 1).  Existem alguns fatores que podem ter influen-
ciado no controle de A. argillacea por B. thuringiensis.
Entre eles, a tecnologia de aplicação (vazão, tipo de
bico, pressão utilizada), é uma hipótese que deve ser
considerada. Os trabalhos que relatam o efeito da
tecnologia de aplicação sobre microorganismos, como
bactérias entomopatogênicas, levam em conta so-
mente o efeito da pressão utilizada sobre a viabilidade
dos microorganismos (GARCIA et al., 2005), não existin-
do informações a respeito da influência da vazão e
tipo de bico sobre a eficiência de agentes microbianos.
Desse modo, acredita-se que a vazão e tipo de bico
utilizados para a aplicação, na presente pesquisa,
possam ter influenciado na eficiência de B.
thuringiensis.

Enquanto o uso de inseticidas microbianos ainda
permanece significativamente atrás dos inseticidas
químicos sintéticos, muitos aspectos relacionados à
segurança e ao meio ambiente favorecem o contínuo
aumento da utilização desses agentes para o controle
de pragas. Isso, até o momento, não são patogênicos
para os mamíferos, pássaros, anfíbios ou répteis.
Além disso, esses inseticidas apresentam menores
custos para o desenvolvimento e registro quando
comparados com os inseticidas químicos convencio-
nais (GALLO et al., 2002).

Nesse contexto, os microrganismos entomopato-
gênicos raramente devem ser considerados isolada-
mente no controle de pragas. Esse tipo de controle
deverá fazer parte de um conjunto de medidas, as
quais atuando em harmonia com o ambiente, sejam
capazes de reduzir a população das pragas a níveis
de danos não econômicos (GALLO et al., 2002).

Tabela 1 - Número médio e porcentagem de eficiência de inseticidas microbianos no controle de A. argillacea aos
3, 6 e 10 dias após a aplicação (DAA) na cultura do algodão. Cassilândia, MS. 2004.

Tratamentos Prévia 3 DAA %EF 6 DAA %EF 10 DAA %EF

1- Testemunha 1,7a 1,7a  - 1,6a  - 1,5a   -
2- B. bassiana 1,8a 0,9a 50 1,6a 76 0,3b 77
3- M. anisopliae 1,6a 1,0a 40 0,4b 67 0,4b 68
4-B. thuringiensis 1,6a 1,1a 31 0,5b 60 0,4b 84
5- Mistura 1,7a 0,8a 53 0,6b 62 0,3b 86
F (Tratamento) 0,34ns 0,76ns 6,44** 7,79**

CV (%) 27,43 27,06 29,31 28,32

Médias originais, para análise os dados foram transformados em raiz (X+5)1/2.
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatísticamente entre si pelo teste de Tukey a 5 %
de probabilidade.
EF -Porcentagem de eficiência calculada pela fórmula de HENDERSON; TILTON (1952).
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O uso de agentes microbianos deve ser mais bem
estudado em outras regiões brasileiras, com caracte-
rísticas climáticas particulares, bem como se investi-
gando diferentes dosagens, concentrações e viabili-
dade dos agentes microbianos, para se obter níveis de
controle mais satisfatórios, para desse modo ser uma
tecnologia promissora para ser incorporada no ma-
nejo integrado de A. argillacea na cultura do algodão
em regiões de cerrado.

CONCLUSÕES

Os agentes entomopatogênicos pesquisados mos-
tram-se promissores no controle de A. argillacea po-
dendo ser incorporados como estratégias no manejo
integrado desta praga nas condições do cerrado.
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